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As leishmanioses estão entre as cinco maiores doenças negligenciada do mundo 
e tem sido objeto de estudo na busca de novos fármacos, uma vez que os fármacos 
disponíveis para tratamento apresentam alto custo, elevada citotoxicidade e 
resistência do parasito aos tratamentos disponíveis. O objetivo deste trabalho foi 
investigar a ação leishmanicida da própolis coletada na região do vale do São 
Francisco, Petrolina-PE. O extrato (EEtOH), frações (FrHex), (FrAcEOt), (FrMeOH), 
e os flavonoides majoritários naringenina e isoramnetina da própolis, foram 
testados e avaliados quanto a sua citotoxicidade por diferentes concentrações (0,1 
- 100 µM) em macrófagos da linhagem J774.A1 através do ensaio de MTT. Foram 
observados que EEtOH, FrHex, FrAcEOt, FrMeOH, naringenina e isoramnetina não 
foram tóxicos para os macrófagos J774.A1 até a máxima concentração testada no 
período de 48 hrs. No ensaio de atividade leishmanicida contra as formas 
promastigotas de L. amazonensis, as frações FrHex e FrAcEOt apresentaram um 
efeito máximo de 96,1% e 96,6% e IC50 de 8,2 ± 2,6µM e 5,8 ± 0,5µM 
respectivamente. No ensaio contra as formas amastigotas de L. amazonensis, o 
flavonoide naringenina apresentou o efeito máximo de 63,4% e IC50 de 1,9 ± 1,5 
µM.  Portanto o flavonoide naringenina apresentou atividade leishmanicida 
significante para a forma promastigota e pronunciada atividade para a forma 
amastigota, além de não apresentar efeito citotóxico para as células hospedeiras 
podendo torna-se um protótipos a fármaco leishmanicida. 
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